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Resumo 
Introdução: Nos últimos tempos, tem-se verificado um crescente aumento da prevalência de 

excesso de peso nas crianças, e por isso, a alimentação desta faixa etária tem recebido grande 
atenção. Com a realização de vários estudos, tem-se chegado à conclusão de que a prática de 
exercício físico proporciona vários benefícios na vida da criança, melhorando as suas 
aptidões a nível social, psicológico e físico. É importante dar ênfase à escolha de um estilo de 
vida ativo, para que o desenvolvimento de cada criança seja o mais adequado. Neste 
momento, acredita-se que a educação alimentar tem resultados bastante positivos quando 
realizada em grupos etários mais jovens, daí ser essencial aplicar toda uma educação que 
permita prevenir a taxa de obesidade corrente nas crianças. 

Objetivo: O propósito deste estudo centrou-se em descobrir uma possível relação entre a 

prática de atividades extracurriculares de carater físico com o estado nutricional da criança 
em idade pré-escolar (4 a 6 anos). Avaliou-se também os comportamentos alimentares das 
crianças, para assim educa-las de maneira a melhorar o estilo de vida.  

Métodos: Foram avaliadas 46 crianças, divididas por género e por idade. Recolheram-se os 

dados antropométricos e dados referentes ao estilo de vida da criança. Avaliou-se o estado 
nutricional a partir do IMC (peso e estatura) de acordo com os critérios CDC (2002). Os 
comportamentos alimentares da criança foram avaliados através de um questionário de 
frequência alimentar, que foram preenchidos pelos encarregados de educação. 
Desenvolveram-se também ações de educação alimentar, de modo a incentivar a prática de 
uma alimentação diária saudável. 

Resultados: A maioria da amostra caracteriza-se por estar incluída no Peso Normal (51%), 

no entanto é de preocupar os 27,5% que se encontram em Excesso de Peso. Verificou-se uma 
associação positiva entre o percentil e o número de horas de sedentarismo por semana. A 
atividade ao ar livre que as crianças mais fazem é brincar no parque infantil. As atividades de 
educação alimentar melhoraram o modo como a criança distingue o que deve ou não comer.

Conclusão: Do total da amostra, o sexo masculino é o género onde existe maior prevalência 

de Excesso de Peso (64,3%). O número de horas que as crianças passam a ver televisão ou 
jogar videojogos por semana é superior a valores de outros estudos já realizados. O facto de o 
estado nutricional da criança se relacionar positivamente com o número de horas de 
sedentarismo, mostra que quanto mais tempo a criança passa o seu tempo inativa, poderá 
contribuir para um aumento do seu estado nutricional. A criança, ao demonstrar que não 
escolhe somente um alimento que seja inteiramente a seu gosto, mostra que as atividades 
realizadas ao longo do tempo foram bem recebidas, e mais importante, foram bem 
interpretadas.  

Palavras-Chave: Atividade Física; Alimentação Saudável; Idade Pré-Escolar; Educação 
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Abstract 
Introduction: In these times, there has been an increasing prevalence of overweight in 
children, so this age group has received more attention. With the various studies, it has come 

skills for social, psychological and physical. It is important to emphasize the choice of an 
active lifestyle, so that the development of each child to be the most suitable. At this point, it 
is believed that nutrition education has very positive results when performed in younger age 
groups, so it is essential to apply a whole education that would prevent the current rate of 
obesity in children. 

Objectives: This study is focused on finding a possible relationship between the practice of 
extracurricular activities with the physical character of the nutritional status of children in 
preschool age (4-6 years.) It also evaluated the eating behaviors of children, to educate as 
well in order to improve the lifestyle.  

Methods: 46 children were evaluated and divided by gender and age. The anthropometric 
data was evaluated as well data related to the lifestyle of the child. The nutritional status has 

behaviors were assessed using a food frequency survey directed 
Food education actions were also developed, so as to encourage the practice of a healthy daily 
diet.  

Results: The majority of the sample is characterized by being included in a normal weight 
(51%), however, the 27,5% overweight raises concerns. There was a positive association 
between the percentile and the number of hours per week of physical inactivity. The outdoor 
activity that most children do is play on the playground. The nutrition education improved 
the way the child disti

Conclusion: Of the total sample, the male gender is where there is a higher prevalence of 
overweight (64,3%). The total hours that children spend watching television or playing video 
games per week is higher than values of other previous videos. The fact that the nutritional 
status of the child being related positively with the number of hours of inactivity, shows that 
the more time a child spends it inactive, may contribute to an increase in their nutritional 
status. The child, by showing that not only chooses a food that is entirely to her liking, shows 
that activities over time were well received, and more importantly, were well interpreted. 

Keywords: Physical Activity; Health Feeding; Preschool Age; Education 
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